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ATA da reunião da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde, 

realizada em 19 de março 2026. 

 

Às 10:16H, teve início a Reunião do Conselho Municipal de Saúde, realizada com a presença 

dos(as) conselheiros(as): José Carlos Tavares, José Joaquim Madeira, Maurício,  Jandaíra 

Santos Coelho de Moura, Lucas da Silva Venito, Juliana Paiva Cardoso, Cléssio Soares 

Galvão, Marcus Vinícius Caram de Souza, Anderson Luiz Fortes Gonçalves, Alexandre 

Taveira, Evaldo de Lima Beda e Ana Maria Ferreira Abrahão. A reunião foi iniciada pela 

Presidente, que cumprimentou a todos, deu boas-vindas aos presentes e destacou a importância 

da participação ativa dos conselheiros nas discussões e deliberações referentes à saúde pública 

municipal. Em seguida, apresentou-se formalmente e reforçou o compromisso do Conselho 

com a fiscalização, acompanhamento e transparência das ações da gestão em saúde. A 

Presidente relembrou situações ocorridas no ano anterior, especialmente dificuldades na 

apreciação de balancetes, e ressaltou a necessidade contínua de prestação de contas das ações 

desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Saúde. Destacou ainda que diversas ações foram 

realizadas no período, incluindo, inauguração de unidades de Estratégia de Saúde da Família, 

reformas em Unidades Básicas de Saúde, melhorias estruturais no hospital municipal, 

contratação e capacitação de profissionais. Em seguida o Secretário Municipal de Saúde fez 

uso da palavra, cumprimentando os presentes e destacando os desafios enfrentados na gestão 

do Sistema Único de Saúde (SUS), ressaltando que, apesar de ser um dos maiores sistemas 

públicos do mundo, enfrenta limitações orçamentárias. Apresentou os principais avanços da 

gestão a partir de janeiro de 2025: Ampliação da atenção primária com a inauguração de novas 

Clínicas da Família; Implantação de serviços em regiões anteriormente desassistidas; 

Realização de exames diretamente nas unidades, como ultrassonografias; Informatização 

progressiva das unidades de saúde; Implantação de sistema de regulação mais eficiente e ágil. 

Explicou que o novo sistema permite: Monitoramento em tempo real do atendimento nas 

unidades; Acompanhamento do desempenho de profissionais; Redução do tempo de espera 

para consultas e exames; Encaminhamentos mais rápidos e organizados. Destacou ainda que a 

gestão trabalha com planejamento de médio e longo prazo, comparando a saúde a uma 

“maratona”, e não a uma ação imediata, reforçando o compromisso com melhorias contínuas. 

Os conselheiros apresentaram diversas demandas e observações, entre elas: Necessidade de 

melhor organização no fluxo de atendimento; Importância de resolver demandas em níveis 

intermediários antes de encaminhamento à gestão superior; Existência de demandas isoladas 

que podem ser solucionadas diretamente pelas equipes locais. Atendimento em Ilhas e 

Acidentes com Animais Peçonhentos. Foi relatado caso recente de acidente com cobra 

(jararaca), destacando a dificuldade de atendimento em áreas insulares. Foi sugerido: Estudo 



para disponibilização de soro antiofídico em pontos estratégicos; Avaliação da retomada do 

município como polo de atendimento para acidentes com animais peçonhentos; Melhoria na 

articulação com outros órgãos para atendimento emergencial. A Secretaria se comprometeu a 

realizar estudo técnico e apresentar retorno ao Conselho no prazo de 30 dias. Foi amplamente 

discutida a questão do transporte de pacientes para atendimento fora do município. Foram 

apontadas dificuldades como: Problemas na marcação de transporte; Insuficiência de veículos. 

Foi apresentado caso de paciente em hemodiálise com dificuldades de transporte, incluindo 

relato de exposição em mídia. A Secretaria comprometeu-se a: Verificar o caso 

individualmente; encaminhar à equipe técnica para solução imediata; garantir atendimento 

adequado conforme necessidade do paciente. A Presidente colocou em apreciação os 

balancetes referentes aos quadrimestres: 

José Carlos Tavares – reprovado 1°, 2° e 3° quadrimestre, com as observações 
• Prazo reduzido;  

• Complexidade dos documentos;  

• Necessidade de melhor acesso às informações. 

Maurício - abstenção 
 Jandaíra Santos Coelho de Moura- abstenção 1° e 2° quadrimestre, 3° quadrimestre 

aprovado com a ressalva de que o tempo dado para avaliação das documentações é 

insuficiente e sobre a dificuldade de leitura do documento por falha na hora da impressão. 

 Lucas da Silva Venito – aprovado 1°, 2° e 3° quadrimestre 
Cléssio Soares Galvão - 1°, 2° e 3° quadrimestre 
 Marcus Vinícius Caram de Souza - aprovado 1°, 2° e 3° quadrimestre 
 Anderson Luiz Fortes Gonçalves - aprovado 1°, 2° e 3° quadrimestre 
Alexandre Taveira – reprovado 1°, 2° e 3° quadrimestre, com as observações  

• Falta de clareza em investimentos;  

• Ausência de detalhamento sobre aplicação de recursos;  

• Dúvidas quanto à execução de emendas parlamentares;  

• Necessidade de maior transparência. 

 Ana Maria Ferreira Abrahão - aprovado1°, 2° e 3° quadrimestre 
 

A equipe técnica da Atenção Primária apresentou esclarecimentos sobre: 

• Funcionamento do sistema de saúde municipal;  

• Importância do cumprimento do fluxo de atendimento;  

• Papel da Estratégia de Saúde da Família;  

• Implantação do sistema informatizado;  

• Critérios do Ministério da Saúde (mínimo de 2.500 pessoas por equipe);  

• Impacto desses critérios na criação de novas equipes.  

Foi ressaltado: 

• Necessidade de fortalecimento da atenção primária;  

• Importância do cadastro atualizado da população;  



• Papel fundamental dos agentes comunitários na coleta de dados;  

• Uso de georreferenciamento para melhor planejamento territorial.  

 

Ficaram definidos os seguintes encaminhamentos: 

• Realização de estudo sobre implantação de ponto de atendimento para acidentes com 

animais peçonhentos;  

• Avaliação da ampliação e melhoria do transporte de pacientes;  

• Desenvolvimento de sistema digital para marcação de transporte;  

• Retorno ao Conselho sobre demandas apresentadas em até 30 dias;  

• Avaliação da realização de ações de saúde em comunidades com difícil acesso;  

• Organização de reuniões específicas para tratar demandas de servidores;  

• Melhoria na divulgação de serviços e fluxos de atendimento.  

 

A Presidente destacou a importância da participação ativa dos conselheiros, agradeceu a 

presença de todos e reforçou o compromisso com a transparência e melhoria contínua da saúde 

no município. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 12:20h. 
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Conselheiro 



 

 Marcus Vinícius Caram de Souza 
Conselheiro 
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    Atenciosamente; 

                                                        Ana Maria Ferreira Abrahão 

     Presidente do CMS de Mangaratiba 

 

 

 


